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"Brasflià -  é a nova 
fronteira econômica" 

• 

por Luiza Pastor 
de Brasília 

O governo do Distrito Fe-
deral lançou, em julho de 
1991, seu Plano Básico de 
Industrialização. Inspirado 
no Programa de Competiti-
vidade Industrial e no Pro-
grama Brasileiro de Quali-
dade e Competitividade do 
governo federal, o Plano só 
não decolou de vez, segun-
do seus defensores, por 
causa da recessão econô-
mica que atinge todo o 
País. "Ainda não temos 
projetos mais significati-
vos", afirma o secretário 
de Indústria e Comércio do 
Distrito Federal, José Ezil 
Veiga da Rocha. Para ele, 
além da crise geral da eco-
nomia, as dificuldades as-
sumem mais um matiz con-
siderável: "Brasília assus-
,ja quem chega de fora", ra-
ciocina. 

Um dos traços difíceis de 
assimilar é a' "divisão" da 
cidade. Toda atividade tem 
Um setor específico. Além 
disso, as áreas de moradia 
também são rigidamente 
delimitadas, fazendo com 
que dificilmente o local de 
trabalho fique próximo ao 
residencial. Para amenizar 
'essa realidade, pode-se 
'considerar o fato de que as  

distâncias não chegam a 
ser muito grandes e ainda 
são raros os pontos de en-
garrafamento de trânsito, 
o que faz com que os deslo-
camentos sejam rápidos e 
fáceis. 

Dificuldades à parte, 
Ezil Veiga sustenta sua 
convicção de que a indus-
trialização do Distrito Fe-
deral é um processo inevi-
tável, à espera somente de 
melhores tempos: "Brasí-
lia é a nova fronteira eco-
nômica", afirma categóri-
co. Ele não gosta de ouvir 
as críticas que políticos do 
Estado de Goiás andaram 
fazendo ao Plano de Indus-
trialização, que acusam de 
pretender roubar investi. 
mentos que poderiam bene-
ficiar a economia goiana. 
"Isso é uma bobagem, o 
crescimento de Brasília vai 
acabar beneficiandoi a re-
gião toda", contesta o se-
cretário. Para ele, trata-se 
de uma linha muito simples 
de raciocínio: "A indus-
trialização de São Paulo 
não inibiu o desenvolvi-
mento do Sul do País como 
um todo, pelo contrário, in-
centivou os demais estados 
a acompanhar o cresci-
mento". 

Para estimular a vinda 
de empresas ao Distrito 

Federal, o Plano incluiu 
uma série de incentivos 
que pretende facilitar a to-
mada de decisão dos poten-
ciais investidores. O mais 
abrangente é o Programa 
de Desenvolvimento Indus-
trial (Proin), que inclui en-
tre seus incentivos isenções 
tributárias do IPTU por 
tempo determinado, finan-
ciamento subsidiado do 
projeto pelo Banco Regio-
nal de Brasília (BRB), em-
préstimo parcial do ICMS e 
a concessão de lotes de ter-
reno para implantação do 
empreendimento em condi-
ções especiais. 

Além disso, pode-se lan-
çar mão também do Fundo 
Constitucional de Financia-
mento do Centro-Oeste 
(FCO), administrado pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional da Presi-
dência da República e que 
permite financiar a im-
plantação, ampliação, mo-
dernização ou relocaliza• 
ção de empreendimentos 
industriais ou agroindus-
triais. 

"Tudo isso não significa 
que estejamos incentivan-
do a vinda de mais mão-de-
obra para a região", alerta 
Antonio Fábio Ribeiro, pre-
sidente da Federação da 
Indústria de Brasília (Fi- 

bra), atento às freqüentes 
denúncias de que prefeitu-
ras do Nordeste estariam 
promovendo a migração de 
famílias carentes para. o 
Distrito Federal, invocan-
do a imagem de centro em 
processo de industrializa-
ção. "O que estamos ten-
tando assegurar é a inte-
gração ao mercado dos 60 
mil jovens que se habilitam 
por ano só em Brasília", 
acrescenta. 

Entre os principais pro-
jetos que o governo do Dis-
trito Federal está implan-
tando estão o pólo de alta 
tecnologia, no setor indus-
trial Bernardo Sayão, loca-
lizado perto da cidade de 
Nova Bandeirante, e a área 
Alfa, que inclui 2 mil hecta-
res desapropriados de um 
terreno ocupado pela Mari-
nha, perto de Gama. No pó-
lo de alta tecnologia, o go-
vernador Joaquim Roriz 
sonha ver nascer um cen-
tro que reúna empresas de 
informática, gemologia, 
biotecnologia e microele-
trônica, disputando em pé 
de igualdade com centros 
semelhantes que estão sen-
do incentivados em diver-
sas regiões do País. 


